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CAPÍTULO 1

Um navio de Alexandria

Era uma manhã quente e úmida em Alexandria. Às dez horas, o calor já estava sufocante. O porto fervilhava de gente e mercadorias, como era típico nos dias em que o Star of the Seas partia para Londres. Uma vez por mês, o navio a vapor fazia uma viagem de quinze dias de Alexandria até a Grã-Bretanha, com parada em Marselha. A programação não era das mais confiáveis, porém, e às vezes o intervalo entre um navio e outro se estendia por até dois meses. Dessa vez fora assim, o que contribuía para o caos no porto naquela manhã.

O porto de Alexandria era o maior do Egito e um dos mais antigos do Mediterrâneo. Já era um importante porto comercial no tempo dos romanos e havia contribuído para o florescimento de Alexandria ao longo dos séculos.

O porto tinha formato de T e era dividido em duas grandes partes. A porção leste era mais rasa e usada por embarcações pesqueiras menores. O porto oeste, de onde partia o Star of the Seas, era a área comercial. Abrigava vários cais de carga, além do terminal de passageiros, que agora parecia apinhado de gente, carros e mercadorias.

Num estilo tipicamente alexandrino, os carros e caminhões estavam estacionados de forma desordenada ao longo do cais, e funcionários, junto com um exército de carregadores e marinheiros, corriam de um lado para o outro pelas escadas do navio, carregando malas, bolsas e outras caixas pesadas.

O barulho era considerável, não só pelas inúmeras conversas acontecendo ao mesmo tempo, pelo ronco dos motores do navio a vapor e pelo estrondo dos carros, mas também pelas buzinas e pelos palavrões dos motoristas, que tentavam abrir caminho no caos do trânsito para desembarcar seus passageiros.

Do convés principal, o capitão dava as últimas instruções a seus principais oficiais, inclinado sobre alguns documentos enquanto supervisionava os preparativos para a partida. Lá embaixo, no cais, os passageiros começaram a se aglomerar diante dos dois lances de escada que levavam, respectivamente, ao primeiro e ao segundo convés do navio.

Conseguir embarcar nem sempre era fácil, mesmo com passagem. Naqueles dias, havia mais gente querendo viajar do que lugares disponíveis no navio, e não era raro que vagas fossem redistribuídas na hora para oficiais ou outros passageiros privilegiados, deixando algum desafortunado para trás.

À medida que mais e mais viajantes chegavam, aumentava também o número de ambulantes oferecendo lanches, bebidas e lembranças. O cheiro de amendoins torrados com mel, baklava, chá doce, carne seca e especiarias impregnava o ar já pesado.

Hinge desceu do táxi e olhou em volta. Já tinha se acostumado à agitação desordenada das grandes cidades do Egito, à multidão, ao barulho e à vivacidade. Passara até a gostar daquilo, embora tivesse de admitir que mal via a hora de passar algumas semanas de volta em casa, na tranquila Boston. Estava ansiosa por um trânsito menos frenético, menos decibéis e temperaturas mais amenas. Mas, ao mesmo tempo, temia voltar às tardes tediosas na sociedade, aos almoços e chás de senhoras e às intermináveis conversas sobre casamento, roupas e fofocas da sociedade.

Nunca fora muito chegada a ocupações femininas. Fora criada apenas pelo pai, um arqueólogo e professor excepcional, além de um homem bastante excêntrico. Tinha viajado o mundo com ele, de escavação em escavação, de universidade em universidade, conhecera diferentes culturas e modos de vida e pudera ignorar muitos dos costumes engessados da sociedade de Boston.

Voltar a Boston, comportar-se como uma dama e tentar se encaixar na vida que deixara para trás três anos antes seria, para dizer o mínimo, difícil.

A última semana em Alexandria tinha sido mais tranquila do que de costume. Dormir num bom quarto de hotel em vez de numa barraca fora uma mudança bem-vinda. Ela tinha gostado da cidade. Ainda hoje, o centro de Alexandria refletia sua grandeza passada. Era uma cidade grande, com ruas largas, bela arquitetura e jardins agradáveis. Hinge e o pai haviam passeado pelas ruas comerciais. A rua Cherif Pacha estava repleta de belas fachadas, e o Boulevard Ramleh fervilhava de movimento; no fim dele, pegaram o bonde de volta para o hotel. A cidade exalava progresso e prosperidade. Era dinâmica e cheia de vida.

O senhor Larsson, pai de Hinge, negociava o valor da corrida com o motorista do táxi, que se recusara a se aproximar mais do navio por causa do grande caos no trânsito à frente. Ele os deixara no outro extremo da embarcação e, entre eles e a escada designada, havia uma multidão de viajantes ansiosos para embarcar no Star of the Seas.

Nesse momento, um carregador se aproximou do senhor Larsson.

— Bagagem, senhor? — perguntou, apontando para as malas e seu carrinho.

— Sim, por favor. Quinze libras — respondeu o pai de Hinge, já sabendo que no Egito era preciso combinar o preço antes de qualquer serviço.

— Certo, chefe — respondeu o carregador, percebendo que o senhor Larsson não era homem com quem se pudesse levar vantagem.

Hinge passou a mão pelos cabelos loiro-claros e prendeu atrás da orelha uma mecha rebelde. Tinha uma longa cabeleira ondulada, de um loiro muito claro, que chamara bastante a atenção dos locais ao longo dos nove meses que já passara no Egito.

— Cuidado com isso! É frágil! — Hinge ouviu o pai dizer ao carregador, em voz alta e nervosa.

O pobre sujeito, com pressa, quase derrubara uma das malas. Claro que, quanto mais viagens conseguisse fazer, mais dinheiro ganharia naquela manhã. Mas as quatro malas e as duas caixas que levavam continham várias peças antigas valiosas, que o senhor Larsson estava encarregado de entregar tanto ao Museu Britânico, em Londres, quanto ao Metropolitan, em Nova York. Exigiam o máximo cuidado.

Hinge correu atrás do pai, que, atrás do carregador, tentava abrir caminho entre as hordas de pessoas que cercavam a lateral do navio.

— Passageiros da primeira classe, por favor embarquem pela escada 1! — gritou um oficial junto a uma das escadas, a mais distante. Eram pelo menos duzentos metros por entre uma multidão cada vez mais compacta, que se tornava mais impaciente a cada minuto.

— Isso é uma loucura! — gritou William Larsson. — Hinge, querida, fique perto de mim — disse, segurando a mão da filha e puxando-a para a frente, enquanto as pessoas empurravam em todas as direções e ficava cada vez mais difícil avançar.

— Somos da primeira classe! Por favor, deixem-nos passar! — berrou ele.

Mas recebeu pouca resposta dos outros passageiros, muito mais preocupados em conseguir embarcar assim que a segunda classe fosse liberada.

— Pai! — gritou Hinge, nervosa, quando sua mão escorregou da mão do pai e a multidão começou a se interpor entre os dois. Em questão de segundos, ela mal conseguia mais vê-lo. Quase não conseguia avançar e agora alguém havia pisado em seu vestido azul-claro, dificultando ainda mais seus movimentos. Com o calor, os empurrões e o ar pesado e abafado, começou a se sentir tonta.

— Hinge! — ouviu o Senhor Larsson gritar ao longe, em desespero, enquanto era irremediavelmente empurrado para a frente do navio e para longe dela. Mas Hinge não conseguia abrir caminho entre a multidão que bloqueava sua passagem. Sua visão começava a ficar turva e suas pernas fraquejavam. Ia desmaiar…

Um braço forte envolveu de repente a cintura de Hinge, praticamente erguendo-a do chão e abrindo passagem pela multidão, levando os dois em direção à frente do navio e ao Senhor Larsson. O homem gritou alguma coisa em árabe, com uma voz ao mesmo tempo elegante e muito autoritária. As pessoas se moveram um pouco, o bastante para que passassem. O homem era muito alto, de ombros largos, com um braço musculoso e a pele morena. Tinha cheiro de linho limpo com um perfume másculo e picante. Hinge se agarrou a ele com força enquanto ele praticamente a carregava como se a levasse nas asas de um só braço e, com o outro, abria caminho com suavidade, mas firmeza. Em poucos minutos, Hinge estava ao pé da escada 1, ao lado do pai.

— Muito obrigado, muito obrigado, senhor — disse seu pai efusivamente, segurando a mão do homem com as duas mãos, curvando-se em sinal de gratidão.

— Não foi nada, senhor — respondeu o estranho, ajudando-o a se endireitar.

Agora Hinge conseguia vê-lo melhor. Ele tinha traços do Oriente Médio e feições muito bonitas. Seus olhos eram penetrantes e negros como breu, o cabelo escuro e brilhante. Usava-o comprido, preso num rabo de cavalo nas costas, e tinha uma barba preta espessa, cuidadosamente aparada. Sem dúvida alguma, era o homem mais atraente e impressionante que Hinge já tinha visto. Vestia calças escuras e uma camisa de linho branca, e tinha uma presença imponente e uma postura confiante. Hinge também percebeu uma tristeza profunda em seus olhos e uma dureza que aflorava por trás de sua expressão encantadora.

— Agradeço muito, muito mesmo pela sua ajuda, senhor — Hinge conseguiu dizer, fixando seus olhos azul-cristal diretamente no olhar escuro dele. O lampejo nos olhos dele fez seu estômago se revirar. De algum modo, ela ainda sentia o toque do braço dele em sua cintura, e isso a perturbava.

Ele sorriu de volta, como se lesse seus pensamentos, e ela sentiu as faces corarem e as pernas enfraquecerem.

— Não foi nada — respondeu ele, com aquela voz bem modulada.

— Senhor, por favor, permita-nos convidá-lo para jantar hoje à noite, se o senhor não tiver outro compromisso — disse o Senhor Larsson. — Além disso, nos faria bem ter companhia. Será uma longa viagem até Londres.

O estranho pareceu hesitar por um minuto que, para Hinge, pareceu uma eternidade, mas então respondeu:

— Claro, com prazer. Meu nome é Senem Betum. — E estendeu a mão.

Senem estava se acostumando cada vez mais à sua nova identidade. Seu novo sobrenome já lhe saía com naturalidade. Usar o próprio primeiro nome certamente não era a escolha mais inteligente, mas ele achara difícil se acostumar com um nome diferente. De todo modo, duvidava que seus perseguidores esperassem que ele o usasse.

— Eu sou o professor William Larsson — respondeu o pai de Hinge, estendendo em troca sua mão rechonchuda. — E esta é minha filha, Hinge. É um grande prazer conhecê-lo, senhor. E ficamos encantados que tenha aceitado nosso convite para jantar. Que tal às sete horas?

— Às sete, então — respondeu Senem. — Amr irá buscá-los e acompanhá-los até a sala de jantar. Ouvi dizer que pode ser difícil se orientar no navio nos primeiros dias — acrescentou e, com isso e uma breve inclinação de cabeça, Senem se afastou.

Só então os dois notaram Amr, apressando-se atrás de Senem. Sem dúvida era seu assistente, já que parecia carregar sua pasta e seu casaco. E provavelmente também seu guarda-costas, a julgar pela aparência e pela postura do homem.

Quando os dois sumiram de vista, Hinge percebeu que nem sequer tinha abraçado o pai depois do susto. Virou-se e o abraçou pela barriga redonda. O Senhor Larsson deu tapinhas em suas costas.

— Fiquei com tanto medo… — murmurou ela.

— Eu também. Graças a Deus o Senhor Betum estava lá e foi gentil o bastante para ajudar. Parece um homem simpático. Estou ansioso pra conhecê-lo melhor esta noite — respondeu ele.

Ela também. Não conseguia parar de pensar no estranho que a tinha erguido nos braços poucos minutos antes. Havia algo nele que a intrigava profundamente.

O Senhor Larsson já entregava as passagens ao oficial no alto da escada.

— Bem-vindo a bordo, Senhor Larsson. Esperamos que tenha uma viagem agradável — disse ele.

Então, olhando para Hinge, acrescentou, com uma leve inclinação de cabeça e um olhar insinuante:

— Senhorita Larsson.

Ela estava acostumada com aqueles olhares. Era uma jovem muito atraente. Aos vinte anos, tinha a pele perfeita; os cabelos, agora presos num rabo de cavalo, eram loiro-claros, em ondas largas que lhe caíam até a base das costas. Seus olhos eram de um azul cristalino, e os cílios eram tão longos que lançavam sombra sobre eles. Tinha lábios carnudos, naturalmente rosados, e, quando sorria, duas covinhas minúsculas surgiam em suas bochechas, dando-lhe um ar doce e infantil que contrastava com sua altura. Sua mãe vinha da Suécia e, para os padrões ingleses, também era muito alta; Hinge herdara dela essa altura. Com um metro e setenta e cinco, tinha a mesma altura de muitos dos homens ao seu redor.

Isso contrastava com seu pai. O Senhor Larsson tinha uma constituição arredondada. Apesar do calor e das viagens constantes, gostava de sua cerveja e adorava boa comida, o que lhe rendera uma barriga bastante saliente. Hinge adorava seus abraços de urso. Ele estava sempre reclamando do calor. Hinge tinha certeza de que o excesso de peso não ajudava. Mas, além dos livros, comida e cerveja eram os únicos pequenos prazeres do pai, e ela ficava feliz por vê-lo aproveitá-los enquanto podia.

Estavam no quarto, desfazendo as malas, quando ouviram duas vezes o apito do navio a vapor. Estavam prestes a partir. Correram para o convés para ver a manobra. A maioria dos passageiros se amontoou no convés, acenando seus últimos adeuses a parentes e amigos. Muito mais gente se espremia no convés inferior, na classe econômica.

Hinge se despediu do Egito, da aventura de uma vida inteira, enquanto o navio a vapor seguia para o mar e o porto de Alexandria ficava cada vez menor, até desaparecer de vista.





CAPÍTULO 2

A viagem

Às 18h45 em ponto, bateram à porta. Era Amr, o assistente de Senem, vestido com elegância. Usava calças pretas e um paletó cinza. Os cabelos estavam cobertos por uma keffiyeh toda branca, um pano preso por uma faixa preta no alto da cabeça.

— Boa noite, Senhor Larsson — cumprimentou, quando o senhor Larsson abriu a porta. — O senhor Betum pediu que eu acompanhasse o senhor e sua filha até a sala de jantar.

— Muito obrigado — respondeu o senhor Larsson. — Hinge, está pronta, querida? — gritou em direção ao interior da cabine.

— Sim, Pai. Já vou! — respondeu de dentro do quarto a voz musical de Hinge.

Então a moça apareceu à porta. Vestia um vestido de musselina em vários tons de azul-claro que tornava seus olhos ainda mais azuis, se isso fosse possível. O cabelo agora estava preso numa trança contornando as laterais da cabeça, deixando parte dele solta, caindo graciosamente sobre o ombro esquerdo e repousando sobre o colo.

O visual se completava com um belo colar de pérolas, brincos e pulseira combinando entre si. Seu pai havia comprado as joias para ela alguns meses antes, perto do Iêmen, quando visitavam uma escavação local que acabou se revelando falsa.

Amr fez uma leve reverência a Hinge, com um olhar apreciativo, e se virou para guiá-los. Parecia um homem muito severo. Seu olhar era extremamente penetrante; fazia parte do trabalho dele escrutinar qualquer pessoa de quem seu senhor se aproximasse. Hinge sentiu como se ele pudesse enxergar através dela.

O Star of the South tinha vários salões e salas de jantar, algumas delas menores, para refeições privativas. Era o caso da sala para a qual Amr conduziu Hinge e seu pai. Era uma sala de jantar primorosamente decorada, para cerca de oito pessoas. Era iluminada por um conjunto de velas no centro da mesa. Os móveis eram franceses, com pernas e cantos curvos. A madeira parecia mogno, por sua cor vermelho-escura, e o estofado era carmesim. Um serviço muito elegante estava posto à mesa. Sem dúvida, porcelana branca com motivos de folhas e flores cor-de-rosa.

— Bem-vindo, Senhor Larsson — cumprimentou Senem, levantando-se da cadeira em que estivera sentado. — Hinge — disse ele, tomando a mão dela e beijando de leve o dorso.

O estômago dela se revirou com aquele toque, e ela sentiu o rosto arder. Torceu para não ter corado. Por sorte, apesar da pele clara, ela não era do tipo de moça que ficava vermelha com facilidade.

Tiveram um jantar animado. Senem era tão instruído em tudo o que dizia respeito à história antiga e tinha tantas aventuras pessoais para contar que Hinge ficou fascinada. Ele também demonstrava grande interesse pelo trabalho e pelas descobertas do Senhor Larsson e tinha muitas perguntas sobre Londres e Nova York. Ainda não conhecia nenhuma dessas cidades e seguia para Londres a negócios. Foram discretos o bastante para não perguntar demais sobre a vida dele, já que não parecia inclinado a dar muitos detalhes sobre sua origem e o motivo da viagem.

Ele pareceu encantado com o interesse de Hinge pela cultura do Oriente Médio e pela língua árabe. Ela já havia aprendido o bastante para manter uma conversa básica naquele ano e meio em que vinham viajando pela região. Senem estava fascinado com o modo de vida deles. Nos últimos três anos, tinham estado em Londres, Itália, Turquia, Iêmen e Egito.

Às 23h, depois que terminaram o jantar, as bebidas e os charutos — de tudo isso Hinge participou, contrariando todas as convenções — Senem sugeriu um passeio pelo convés.

— A vista das estrelas em pleno mar é incomparável — disse ele.

— Está tarde demais para um velho — desculpou-se o senhor Larsson.

Ao ver a expressão desapontada da filha, acrescentou:

— Hinge vai lhe fazer companhia por mais um pouco. O senhor poderia, por favor, levá-la de volta à nossa cabine depois do passeio?

— Claro — respondeu Senem, despedindo-se do Senhor Larsson com uma reverência de boa-noite.

Os dois seguiram para o convés principal. A noite estava limpa, e o céu, cheio de estrelas. Pelas convenções de Boston, aquilo teria sido inaceitável: um passeio noturno com um homem que ela tinha acabado de conhecer, sem acompanhante. Mas o Senhor Larsson não era homem de convenções, e Hinge era muito independente para a sua época.

— Você deve estar com frio — disse Senem — e quase no mesmo instante tirou o paletó e o colocou sobre os ombros de Hinge.

Tinha o cheiro dele, de linho limpo e de algum aroma másculo, talvez sândalo. Ela se lembrou de ter sido erguida por seus braços mais cedo naquele dia e do calor do corpo dele junto ao seu. Estava intensamente consciente da presença dele ao seu lado. Na verdade, nem estava ouvindo direito, mas ele lhe dizia alguma coisa sobre o número de estrelas no céu. Ela ergueu os olhos para o céu, mas a única coisa que preenchia seus sentidos era a presença dele. Sentia-o em cada poro da pele.

Ela o observou enquanto ele contemplava as estrelas. Havia nele uma tristeza profunda; ela conseguia senti-la. Mas, no instante em que ele percebeu que ela o olhava, mudou de expressão.

— Posso perguntar de onde você vem? — disse ela sem pensar.

— Sou de toda parte e de lugar nenhum. Faz tanto tempo que ando de um lado para outro que sinto que pertenço a toda parte — respondeu ele, e sua voz soou amarga.

Era evidente que ele não queria falar sobre aquele assunto.

— Sou meio sueca — disse ela, e ele a fitou com um meio sorriso.

— É mesmo? — disse ele. — Aposto que esse calor é demais pra você, então. E eu aqui preocupado achando que você estava com frio — acrescentou em tom de brincadeira, com um sorriso travesso.

— Na verdade, sou só meio sueca. Minha mãe era de Estocolmo. Meu pai era de Surrey, na Inglaterra. Depois que mamãe morreu, papai decidiu aceitar uma vaga de professor em Harvard, em Boston. Eu tinha cinco anos na época e nunca mais voltei de verdade para a Suécia. Mal me lembro de lá — disse ela, com nostalgia.

Na verdade, a nostalgia não era do lugar, mas da lembrança da mãe que perdera, embora mal tivesse memórias dela. Hinge era jovem demais quando ela morreu.

— Eu entendo — disse Senem, após um breve silêncio. — Deixar a própria terra natal é difícil — continuou, e de novo pareceu muito distante e profundamente sombrio.

— Sempre achei que o lar é onde há alguém que ama você — disse ela, arrependendo-se quase no mesmo instante de ter dito aquilo.

— É uma boa maneira de encarar as coisas — disse ele, distraidamente, ainda olhando para o horizonte e para as estrelas, que pareciam cair no mar distante.

A maior parte dos passageiros já dormia, e quase todas as luzes estavam apagadas. Mas naquela noite havia lua cheia, e a claridade banhava o convés.

— Obrigada de novo por me socorrer hoje — disse Hinge, mudando de assunto.

— O prazer foi meu — respondeu Senem.

E, de fato, tinha sido. Ele ainda sentia uma leve excitação ao se lembrar de tê-la segurado pela cintura, puxando-a contra o próprio corpo, e dos braços dela agarrados a ele com força. Ela cheirava a algum tipo de flor. Mesmo agora, ele ainda podia sentir o perfume dela. Ansiava por ter nos braços aquela mulher que acabara de conhecer.

Pensou em Amla e no filho pequeno dos dois, Bashar. Já estava no exílio havia cinco anos, e ninguém sabia o que havia acontecido com sua esposa. Amla era uma mulher forte, e ele esperava que o irmão tivesse sido generoso o bastante para poupar a vida da própria cunhada. Mas não tinha muita fé na compaixão do irmão. Não depois de tudo o que descobrira que ele fizera após sua fuga.

— Devo levá-la de volta ao seu pai — disse ele, baixinho, oferecendo-lhe o braço.

O que tinha acontecido?, pensou Hinge. De repente, ele ficara tão distante.

Ela se apoiou no braço dele, e os dois caminharam em silêncio em direção à sua cabine.

* * *

Nos dias que se seguiram, Hinge e o pai passaram longas horas com Senem, sempre sob a vigilância atenta e cuidadosa de Amr.

Senem queria saber tudo sobre Londres. Para onde ir, o que fazer… Fazia muitas perguntas muito específicas sobre a vida na Grã-Bretanha, as convenções sociais e as estruturas políticas.

Senem também prezava os passeios com Hinge e o tempo que passavam conversando sobre os sonhos dela e sua vida em Boston. Ele não contava muito sobre si mesmo, mas Hinge sabia que era um assunto delicado e nunca pressionava por informações. Com o passar dos dias, o vínculo entre eles se fortaleceu e, quando o navio a vapor fez escala em Marselha, já sentiam como se se conhecessem a vida inteira.

Em Marselha, o navio parou por algumas horas. Senem tinha negócios a resolver na cidade, e Hinge e o pai decidiram fazer um pequeno passeio pelo centro até a hora da partida.

Senem cobriu a cabeça com um manto, e Amr fez o mesmo enquanto caminhavam depressa pelas ruas da cidade velha de Marselha. Tinham apenas algumas horas para encontrar a pessoa que procuravam, e era crucial que conseguissem. Seus perseguidores estavam se aproximando, e Senem precisava saber de quanto tempo ainda dispunha.

Chegaram a uma casa de chá chamada Chez Hassan. O estabelecimento era dirigido por um marroquino que eles haviam conhecido durante uma de suas muitas viagens. Aproximaram-se do balcão e perguntaram por Hassan El-Beidn.

— Quem pergunta? — indagou o rapaz atrás do balcão, desconfiado.

— Diga-lhe que o irmão Senem está aqui — respondeu Amr.

O rapaz desapareceu atrás do balcão por uma portinhola e voltou minutos depois para conduzi-los ao interior da casa.

— Meu irmão! — exclamou Hassan, lançando-se de braços abertos na direção de Senem. — Bem-vindo ao meu humilde estabelecimento. Hassan, traga chá para o meu irmão — disse ao rapaz que os havia conduzido.

— Irmão — começou Senem —, infelizmente temos muito pouco tempo. Não se incomode com o chá. Que notícias tem para mim?

O jovem Hassan saiu da sala pela portinhola que todos haviam usado para entrar.

Quando ficaram a sós, o Hassan mais velho franziu a testa, e seu rosto ficou sombrio.

— As coisas não estão boas, irmão — disse. E, baixando a voz, acrescentou: — Seu irmão tem espiões por toda parte. Eles estão sob ordens rigorosas de matá-lo se o encontrarem. Ele não pode ter certeza, mas suspeita que você possa estar vivo. Sempre existe a chance de os boatos estarem sendo espalhados pelos rebeldes que resistem ao governo dele, mas ele não pode correr o risco.

Os olhos de Senem ficaram mais sombrios que o habitual, e seu olhar se perdeu por um instante. Ainda não conseguia acreditar que o irmão pudesse odiá-lo tanto.

— Marselha não é segura para você. Há gente demais da nossa terra. Não dá para confiar em ninguém — prosseguiu Hassan.

— Estou a caminho… — falou Senem.

— Não me diga nada! — interrompeu Hassan rapidamente, com a voz assustada. — Quanto menos eu souber, mais seguro para nós dois. Se eles vierem, quero poder dizer de forma convincente que não sei de nada, pelo bem de ambos.

— Compreendo. Agradeço sua ajuda. Que Deus conceda muitas bênçãos a você e sua família — respondeu Senem, segurando as duas mãos do amigo e inclinando a cabeça.

— Foi



































































